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    E aconteceu que, tornando eu para Jerusalém, quando orava no templo, fui arrebatado para fora de mim.
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    Otexto que se lê a seguir é fruto de cerca de quarenta anos de dedicação a exercícios e experiências psíquicas com grande ênfase no desdobramento astral, fenômeno conhecido como projeção da consciência em muitos círculos. O codificador do espiritismo, Allan Kardec (1804–1869), denominava-o de sonambulismo,1 designação cunhada em meados do século XIX, a qual caiu em desuso por causar indesejável confusão com o quadro psicopatológico que acomete pessoas “que se levantam dormindo, caminham, falam e realizam algumas atividades durante o sono e geralmente não se recordam disso quando despertam”.2


    Robson Pinheiro discorre sobre o assunto em tom deliberadamente autoral, reportando-se às vivências pessoais, de caráter tanto paranormal quanto mediúnico. Isso porque, se por um lado a faculdade do desdobramento é eminentemente anímica, por outro, em seu caso particular, o treinamento e as atividades desenvolvidas sempre foram conduzidos por inteligências extrafísicas — ou espíritos tão somente, para quem prefere essa nomenclatura. Portanto, o termo prática constante do subtítulo desta obra pode ser compreendido de duas maneiras: seja se considerando os exercícios e os treinos propostos, seja como referência às experiências do autor, que elucidam, esclarecem e ilustram a teoria, analisada ao longo de décadas de estudo consagrado ao tema, segundo o recorte feito por Robson a partir de suas preferências e suas interpretações da bibliografia eleita.


    Além desse aspecto, cabe notar que o estilo informal que caracteriza a obra deve-se ao fato de que o texto é fruto de transcrição de um curso de ensino à distância ministrado pelo autor entre 2013 e 2014, um dos grandes êxitos entre as diversas formações por ele conduzidas e disponíveis atualmente na internet. Ao se editar o texto, tanto quanto possível, fez-se a opção de manter o traço de oralidade inerente à obra, decorrente da forma como se deu originalmente o conteúdo. Foi uma surpresa agradável perceber que o ar descontraído pode favorecer a aprendizagem, aportando leveza a um tema, por vezes, deveras abstrato e, em parte, talvez por isso, árido.


    Uma edição eletrônica parcial desta obra foi publicada pela Casa dos Espíritos em outubro de 2019, oferecida como bônus exclusivo do Master em apometria — curso de formação, inteiramente on-line, com Robson Pinheiro, este editor e convidados. Tal versão reduzida consistiu nos quatro capítulos iniciais, somados ao notável preâmbulo; este, cuja importância é tamanha, acabou por receber o título do curso que originou este livro, ministrado anos atrás. Versando sobre o fenômeno psíquico do desdobramento e suas implicações, apresentando métodos para desenvolver e aprimorar tal prática mediante a observância de determinados parâmetros e objetivos, esse curso recebeu o título inusitado de Volição plena. Ressaltava-se, assim, o ato de vontade e de decisão que está no cerne da aprendizagem a respeito do fenômeno que é objeto de estudo do autor.


    Belo Horizonte, Novembro De 2020
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    Oobjetivo deste livro é propor um apanhado de conhecimentos e vivências minhas sobre o método de projeção da consciência ou desdobramento astral, já que há mais de trinta anos tenho atuado ao lado dos guardiões em tarefas de desdobramento, das quais guardo relativa memória. Venho aqui, sem muitas pretensões, trazer o que tenho aprendido durante esses trabalhos de parceria entre duas dimensões.


    No entanto, esta introdução não faz parte do conteúdo do livro propriamente dito. É um preâmbulo, que eu acredito ser necessário para que você possa entender o método e até mesmo a evolução, as aquisições e as conquistas que terá neste processo que ora lhe apresento.


    Neste preâmbulo, vou falar sobre boicote e autossabotagem no caminho em busca da espiritualidade, embora esse tema seja aplicado em todas as instâncias da vida, nos âmbitos profissional, emocional e social, entre outros. De maneira específica, é necessário que possamos raciocinar, refletir um pouco sobre os sistemas de autossabotagem, que são mecanismos inconscientes que utilizamos no dia a dia. Condicionamo-nos a certas atitudes, desenvolvendo determinadas formas de comportamento, de expressão e de ação que acabam sabotando nossa vitória. Essa vitória, repito, pode ser nos aspectos emocional, profissional, religioso, espiritual, qualquer que seja.


    Trago este preâmbulo a fim de que você possa pensar um pouco se realmente tem dado o máximo de si ou se não tem conseguido satisfação em seu empreendimento, principalmente quanto às técnicas de projeção astral. Em outras palavras, indago se o insucesso é devido à sua atitude ou ao método em si.


    É muito comum transferirmos para o outro a culpa, para os espíritos, o mentor, Deus, o amigo, o livro, que não estão certos, ou o trabalho, que não é suficiente… Agora, quero fazer uma viagem no sentido interno, no sentido inverso, de você voltar para dentro de si e fazer uma reflexão. Nós só logramos êxito em objetivos íntimos e espirituais quando nos conscientizamos desses sistemas que desenvolvemos de autoboicote, de autossabotagem em diversas áreas da vida.


    Às vezes, vamos trabalhar num lugar e não dá certo, de repente alguma coisa acontece e pedimos demissão ou somos demitidos. Precisamos nos perguntar: “Será que ocorreu algo externo mesmo ou será que tive alguma atitude, será que venho repetindo atitudes e situações que predispõem outras pessoas contra mim? Será que não preciso refazer e atualizar minha forma de ver as coisas?”. Quando tratamos de espiritualidade, é importante esclarecer: no contato com o assunto, tanto quanto no contato humano, transpessoal e interpessoal, é preciso avaliar sempre a nossa postura, porque estamos habituados a determinadas posturas e efeitos, porém, esquecemos que o mundo evolui, que o mundo passa, que as pessoas mudam e que lidamos com seres humanos diferentes entre si. Os comportamentos humanos não são padronizados. Portanto, se eu não amadurecer quanto à minha forma de lidar com o outro e com a espiritualidade, corro sério risco de fazer um boicote à minha tentativa, ao meu sucesso pessoal.


    Gosto muito da seguinte frase do espírito Alex Zarthú: “Quanto maior é a expectativa, maior a decepção”. Portanto, vamos zerar nossas expectativas e nos reconhecer como aprendizes, porque aí evitamos decepções. Se porventura começarmos a curtir a caminhada neste método de projeção astral, podemos esperar o quê? Vamos estudar juntos! Indicarei livros e exercícios respiratórios que favorecerão a circulação de energia vital no seu organismo, tanto no duplo etérico quanto no perispírito, além de exercícios de determinação. Contudo, se você não vivenciar essa etapa, não adianta tentar desdobrar, com a pretensão de fazer isso e aquilo, pois ficará vivendo no futuro. Então, curta cada etapa do nosso programa, sorva a experiência!


    Vamos estudar, rever os temas repetidas vezes. Você vai analisar se está se enquadrando e fazendo aquilo que é possível fazer, porque o grande segredo não é que eu vá trazer alguma coisa tão diferente do que muita gente traz por aí, de forma nenhuma; existem vários métodos excelentes. Há pessoas extraordinárias que ministram cursos nessa área. E há quem diga: “Não funcionou comigo”. Mas será que o aluno sorveu cada etapa ou tão somente viveu antecipadamente o futuro? Você espera que algo incrível lhe aconteça? Pois o bom da viagem não é o fim; é a caminhada.


    Inicialmente, precisamos pensar nas miragens que criamos, nas ilusões, nos medos e nos prováveis e possíveis castigos. Miragens porque estabelecemos muito planejamento que não tem base. Por exemplo: fui ministrar um estudo sobre viagem astral a um grupo de pessoas e, antes, comecei a lhes perguntar sobre o que queriam fazer, o que pretendiam, até para eu saber como abordar o conteúdo. Uma delas disse: “Eu quero sair do corpo e dar chute, brigar, lutar e fazer isso e aquilo com os guardiões contra os espíritos das trevas”. Logo redargui: “Você já conseguiu fazer isso dentro de você? Lutar contra seus fantasmas, contra seus monstros internos?”. E a resposta foi: “Não! Eu quero sair do corpo e fazer isso”. Então lhe expliquei: “Desculpe, mas você não vai conseguir, porque não se enfrentou ainda…”.


    Portanto, é uma miragem, uma ilusão que criamos de que em trinta dias estaremos ali desdobrados, agindo com os guardiões da humanidade. Para melhor ilustrar o que quero dizer com esse exemplo, vou compartilhar uma experiência de grande valor para mim.


    Em 1979, ocorreu um fato muito importante, que foi o grande marco em minha vida, um divisor de águas. Eu era evangélico em Governador Valadares, cidade no leste de Minas Gerais, e meu grande objetivo de vida era ser pastor missionário. Pastor missionário é diferente daquele pastor que toma conta de paróquias, que fica dentro de igrejas. O missionário é aquele que viaja o mundo falando do Evangelho. Esse era meu anseio, minha miragem naquela época. Criei a ideia de que eu queria ir para a África, falar com os povos africanos, sair pelo mundo, ir até a Austrália… Tinha alguns objetivos bem mirabolantes. Então, comecei a fazer um curso de teologia extracurricular. Estudei escatologia e hermenêutica bíblica, e isso, hoje, muito me auxilia quando apresento meus estudos, pois adoto uma visão dos escritos espíritas, das coisas psicografadas, à luz do cristianismo, de forma mais ampla. Portanto, aprendi bastante coisa.


    Findo o curso extracurricular, chegou a hora de procurar ser admitido na faculdade de Teologia, afinal, eu já estava prestes a completar 18 anos de idade. Para tanto, era necessário me submeter a um exame, uma prova oral diante de um colegiado de 28 pastores. Eles escolheriam um único versículo da Bíblia, sobre o qual eu deveria discorrer ao longo de duas horas a duas horas e meia. O versículo seria revelado naquele momento e, à luz da pequena passagem, caberia a mim demonstrar tudo o que havia estudado até então. Ser aprovado no teste era essencial para ingressar na escola de formação de pastores que a igreja mantinha no estado do Espírito Santo. Eu namorava uma menina, a Luzia; eu era apaixonado por ela, e nosso plano era nos casarmos e nos matricularmos na escola. Ela seria maestrina de coral; estudaria música e regência, enquanto eu me prepararia para ser missionário.


    Só que exatamente no dia em que o teste foi marcado, num sábado do mês de outubro de 1979, dois espíritos apareceram a mim dentro da igreja. Eu já era familiarizado com essa visão há certo tempo, pois vez ou outra se mostravam, depois com mais frequência, porém nunca haviam me dirigido a palavra. A questão era que, segundo aprendi na igreja evangélica, não existia meio-termo: ou era de Deus ou era do diabo, e eu havia decidido que aqueles espíritos eram do demônio, conforme o pastor havia me falado. Na hora em que o coral começou a cantar e que se avizinhava o momento de desenvolver o tema, eu estava sentado no púlpito, na companhia dos pastores, quando os dois espíritos apareceram para mim em plena igreja.


    Foi um choque muito grande essa situação, principalmente pelo fato de que era o meu momento perfeito, era o momento pelo qual tanto eu havia esperado; toda a minha ansiedade se concentrava ali, quando eu deveria receber o beneplácito dos pastores para ingressar no colégio e estudar teologia ainda mais a fundo. Naturalmente que eu, sozinho — minha mãe nem sabia disso —, queria empreender esse projeto todo, e, naquele momento, os espíritos apareceram.


    Os dois trajavam roupas diferentes. Um trazia um turbante encimando a cabeça, e o outro estava vestido de branco com uma máscara semelhante à de médico. O de turbante se dirigiu a mim e falou:


    — Meu irmão, nós vamos falar através de você hoje.


    Não sei se consegue aquilatar o impacto que isso representa para alguém que é evangélico, que acredita somente no Espírito Santo ou no demônio, não tem meio-termo. Ou seja, dois espíritos aparecem, um deles lhe dirige a palavra na hora em que você vai fazer uma pregação e informa não que falarão com você, mas através de você. Eu me apavorei e pedi o socorro do pastor da minha paróquia, que estava ao lado:


    — Pastor, o diabo está aqui dentro da igreja.


    O pastor redarguiu:


    — Mas o diabo não pode entrar aqui, meu filho. Porque aqui é a igreja de Deus.


    — Então o senhor avisa a ele, porque os dois estão ali em pé, e eles não sabem que aqui é a igreja de Deus. Eles estão aqui dentro! E pior ainda: um deles disse que vai falar através de mim.


    — Mas isso é impossível, porque você já foi batizado, já foi lavado no sangue de Jesus e batizado no Espírito Santo! O diabo não tem força sobre quem já se batizou com o Espírito Santo.


    — Então, pelo amor de Deus, fala com esse demônio aí, porque ele não está sabendo disso. Ele avisou que vai falar através de mim.


    Mentalmente, comecei a orar e voltei a escutar a voz do suposto diabo fora de mim. Nunca ouvi a voz dentro da minha cabeça; era como se outra pessoa qualquer estivesse mesmo pronunciando as palavras. Ele repetiu, então:


    — Nós vamos falar através de você.


    Em meio àquilo tudo, o coral cantando, eu alertei o pastor outra vez:


    — O diabo está aqui, pastor!


    Ele me perguntou:


    — Como é o diabo, meu filho? Como, afinal, ele se apresenta?


    — Um está todo de branco com uma máscara no rosto… — como me faltava conhecimento, eu não sabia descrever a roupagem fluídica dos espíritos.


    — Ele está escondendo as garras para você não o descobrir, porque a Bíblia diz que o demônio vem vestido de anjo de Deus.


    — E o outro traz um tanto de pano na cabeça.


    — É porque tenta esconder os chifres, meu filho! Ele quer te deixar louco, fazer alguma coisa para você abandonar o plano de Jesus.


    E o espírito tornou a afirmar:


    — Nós vamos falar através de você.


    Nesse momento, eu virei para ele e disse:


    — Em nome de Jesus, você não fala!


    E ele me respondeu:


    — Em nome de Jesus, nós já estamos falando. Olhe para trás.


    Quando olhei, meu corpo estava de pé, no púlpito, e eu estava fora do corpo, próximo ao teto da igreja, desdobrado — ou arrebatado, segundo a linguagem bíblica —, conversando com um dos espíritos. O outro, como mais tarde saberia, era Joseph Gleber, que se manifestava através de mim, num sotaque carregado, bem arrastado de alemão. Vi aquilo por alguns segundos, meu corpo lá, independente de mim, e fiquei naquela situação. Minha mente, então, entrou numa espécie de colapso e mergulhei num estado mais profundo, do qual não guardo recordações, pois apaguei completamente. Quando voltei do transe, cerca de uma hora e meia depois, eles haviam pegado um giz e escrito no chão da igreja, no púlpito, o que acredito ter sido minha primeira psicografia, ocorrida assim, de maneira espontânea, legítima e fora de todo o meu planejamento:


    “Meu irmão, termina aqui, hoje, o seu estágio nesta religião. Aconselhamos que estude os livros de um estranho senhor chamado Allan Kardec”.


    Escreveram abaixo O livro dos espíritos, O livro dos médiuns, O Evangelho segundo o espiritismo, o título de outros livros de Kardec e, ainda, o endereço de uma casa espírita que eu deveria procurar. Eu me apavorei, porque aquilo jogou toda a minha miragem, a minha ilusão por terra. Todo o planejamento que idealizei para minha vida espiritual foi por água abaixo naquela tarde. Naturalmente, fui expulso da igreja, já que “o diabo tinha me assumido, o diabo tinha falado através de mim”. Voltei para minha casa a pé, chorando muito, desolado com a situação, num misto de raiva, de ódio, de desespero e aquela sensação de “o que fazer agora?”, porque aquele era o dia em que eu selaria meu futuro, a fim de sair pelo mundo como missionário do Senhor.


    Todo mundo acha que tem uma missão a cumprir. Eu achei que tinha também, mas minha ideia tinha ido por água abaixo. Os tais espíritos, na primeira vez que decidiram se dirigir a mim, tiraram-me o chão. Cheguei em casa às lágrimas, indignado, inconformado e completamente sem rumo. Encontrei minha mãe à porta de casa; ela olhava para mim e, por meio da sua mediunidade, já sabia o que tinha se passado. Ela riu, como se não fosse nada grave, e falou assim comigo:


    — Eu tinha certeza de que você não foi feito para isso, meu filho! Seu trabalho é no mundo, e não aí, na igreja; você não tem nada a ver com isso.


    Essa experiência que compartilho foi a primeira grande decepção na minha vida espiritual, pois eu criei a imagem de que me tornaria um missionário, segundo um padrão estabelecido por mim. Desse modo, eu queria que Deus, que o universo conspirasse a meu favor, desde que as coisas se dessem do meu jeito. Quando cheguei em casa, minha mãe falou: “Eu sabia que isso não era para você”; somente muitos anos depois é que compreendi o que realmente ela quis dizer. Na hora, respondi:


    — Mãe, pelo amor de Deus, eu fui expulso da igreja! O sangue de Jesus tem poder!


    Tornou ela:


    — Ah, meu filho, mas você lhe sugou tanto o sangue que ele ficou anêmico e, então, não foi possível para ele te segurar na igreja. Sinto muito…


    Minha mãe brincava muito com isso. Sempre tivemos o hábito de tratar Jesus com a maior naturalidade, como se fosse um amigo que estivesse a nosso lado, e não como aquela consciência suprema distante. Para nós, era como alguém com quem nos relacionávamos.


    Logo depois, no mesmo dia, os espíritos propuseram para mim o trabalho com a mediunidade. Fiquei mais apavorado ainda. Eu não sabia exatamente o que eles queriam dizer. Além do mais, eu deveria estudar muito, mas muito mesmo. Assim, as decepções foram acontecendo, de tal modo que tive que rever minha ideia a respeito do caminho da espiritualidade. Reelaborar. Foi o primeiro momento severo de desconstrução para mim e representou algo muito intenso em minha vida. Às vezes, criamos uma miragem, uma ilusão e, principalmente quando lidamos com a questão do desdobramento, da viagem astral, alimentamos várias ilusões: “Vou sair, ver espíritos, fazer isso e aquilo, ajudar as pessoas”. A questão é: será que você está bem consigo mesmo o suficiente para poder ajudar o outro?


    Quem costuma viajar de avião deve se lembrar de que, quando a aeronave está taxiando, prestes a decolar, veicula-se uma mensagem explicando que, em qualquer situação difícil, de despressurização da cabine, máscaras cairão à sua frente. Orienta-se: “Coloque a máscara primeiro em você para, depois, ajudar quem está a seu lado, mesmo que seja uma criança”. Veja que isso encerra uma sabedoria muito grande, porque, se quer ajudar o mundo, mas sem se ajudar, não é sensato! Isto é, a ideia pode ser ilusória, pode ser uma miragem.


    Antes de tudo, devo me ajudar, empreender a viagem para dentro de mim, fazer uma série de transformações. Portanto, os exercícios que passo neste livro têm a ver primeiro consigo mesmo, para que comece a despolarizar uma série de energias em si antes de iniciar o trabalho propriamente dito. Funciona, porque já funcionou com bastante gente, com muitos que experimentaram e seguiram o passo a passo — mas não com quem tentou uma ou duas vezes e logo esqueceu, deixou para lá. Então, é fundamental livrar-se deste medo de: “e se eu tentar, o que será que vai acontecer comigo? E se eu tiver sucesso?”. Só de colocar o “se” você já está se boicotando.


    Quando iniciamos qualquer atividade pensando “será que vai dá certo?”, já damos força ao inimigo. Refiro-me ao inimigo interno, ou seja, você se coloca contra si próprio. Ou você começa o empreendimento convicto do seu êxito e determinado a fazê-lo dar certo ou é melhor nem mesmo começar esse empreendimento.


    Muita gente cogita: “Eu posso morrer durante a tentativa? Será? Naquele momento que dá aquele sufoco no desdobramento, eu posso morrer?”. Bem-vindo ao mundo dos mortais! Você vai morrer, assim como eu e os demais bilhões de seres humanos que habitam a Terra. Nesse caso, não somos diferentes. Em algum momento você vai, mas não nessa tentativa.


    Sobre esse tema, costumo dizer que o desdobramento é um teste para a morte — que eu possa ser entendido da melhor maneira possível… Quero dizer que todos os fenômenos que se dão no momento da morte ocorrem, em menor escala, durante o desdobramento. Portanto, é preciso adotar uma atitude de erradicar esse medo. E o único meio de vencê-lo é estudar, aprofundar-se no conhecimento e experimentar, cada dia mais; não há outro jeito, não existe fórmula mágica que o anule. Não adiantam comandos de apometria ou o que quer que seja para eliminar o seu medo: varinha de condão, passe especial, nada. É experimentando, é estudando.


    Você pode perder o controle? Pode. Afinal, você já perdeu o controle em vários momentos da vida… Mas, aqui, vamos tentar o contrário. Não é perder o controle; são técnicas para controlar a situação — isto é, caso a pessoa queira. Porque há muita gente, vocês hão de convir, que está conosco simplesmente por curiosidade; há também quem faça esse método apenas para ganhar conhecimento, entre outras razões. Apenas um grupo minúsculo está, de fato, preparado para as tentativas e para o sucesso, não é?


    Uma coisa é certa: vão falar mal de você. Dirão que quer aparecer, que cursa o método de projeção astral com Robson Pinheiro porque… Simplesmente, deixe que falem. Há uma frase de um grande amigo meu, um amigo baiano, grande orador e escritor espírita, Djalma Argollo, que é a seguinte: “Jamais se justifique. Os amigos não precisam, os inimigos não acreditam e os idiotas não entendem”. Você não precisa se justificar com ninguém. Tenha certeza, faça a sua parte, tente sem fazer alarde, tranquilo, e não se boicote.


    O primeiro desafio na sua programação mental — pois vamos fazer uma programação mental visando ao desdobramento, ao trabalho com os espíritos superiores, no intuito de atingir a meta — é ter um desdobramento consciente. Não digo consciente no sentido de se lembrar, mas de se envolver com consciência e discernimento. Esse é nosso desafio! A primeira coisa que se deve ter em mente é que a própria pessoa é a causa do seu fracasso, e é preciso assumir sua responsabilidade por tudo que lhe diz respeito. Em vez disso, o que a gente faz muitas vezes? Se deu certo é porque eu fiz direito; se deu errado, a culpa é do outro, a culpa é do método, a culpa é do médium, a culpa é do dirigente, a culpa é porque chegou alguém lá em casa e, assim, eu não pude fazer meus exercícios.


    Quero compartilhar algo que faço na minha vida, no meu dia a dia. Obedeço a uma diretriz de psicografar todos os dias e ponto final… não tem jeito. Fiz o compromisso com os espíritos, é assim há trinta anos e há trinta anos é desse jeito. Chega alguém à minha casa, eu digo: “Seja bem-vindo”. O máximo que faço no caso da psicografia, que é maleável, é combinar com os espíritos: “Olha, hoje eu tenho visita, então o que vocês me sugerem de horário para eu não atrapalhar essa visita?”. São poucas as pessoas que vão à minha casa, e sempre marco um horário em que eu esteja disponível.


    Mesmo quando vou à Espanha, por exemplo, e permaneço por um tempo, a trabalho — lá é costumeiro dormirem madrugada adentro e começarem o dia mais tarde —, às 6h em ponto, estou na sala sozinho, psicografando, na grande maioria dos dias. Numa das vezes, terminado o trabalho, passeei por uma semana no País Basco e, mesmo durante o passeio, todos os dias, às 6h da manhã eu estava psicografando. “Mas você está de férias!” Sinto muito, estou no trabalho espiritual e não há férias para isso. Falava isto com meu editor, que me acompanhava: “Apenas você está em férias”. Posso até passear em alguns momentos, desde que esses momentos não interfiram na tarefa que tenho a realizar.


    A gente começa a se boicotar. Tem isso pra fazer, chegou família, aconteceu aquilo… Sinto muito, você pode se programar se quiser. Se seu objetivo é só estudar, ter um conhecimento a mais, tudo bem. Porém, se pretende ser um trabalhador, um agente da justiça ou da misericórdia divinas, seja qual for — e explicarei a diferença entre ambos noutro momento —, é preciso estabelecer regras claras para sua vida.


    Determinação e regularidade são essenciais para que dê certo. Então, se chega alguém da minha família lá em casa: “Sinto muito, não posso receber você”, digo quando interfonam da portaria. Não mexo no celular, nessas horas. Aliás, também não gosto de atender ao telefone à hora do almoço; pode ser Jesus, Deus que está materializando, minha mãe que vem, eu simplesmente digo: “Vá embora! Esse horário é meu; é o meu único horário”. Tenho dois momentos somente meus em minha vida, e não permito que ninguém me atrapalhe. Isso estabeleci como regra. O primeiro é a hora da alimentação, e o segundo é a hora do banho. O resto é um ir e vir de espíritos e pessoas… “Aqui não! Aqui é meu horário! Respeite-me!” Não atendo mesmo ao celular nessas horas, e olha que sou dependente de tecnologia… Então, convém estabelecer certas regras para que não nos boicotemos e fiquemos procurando culpados porque não tivemos tempo, culpados porque não deu certo.


    A maioria das pessoas pensa que não deu certo porque alguém interferiu, mas pergunto: será que você não tem permitido interferência demais em sua vida? Para trabalhar com os representantes de Miguel1 — o representante máximo da justiça divina na Terra — e os guardiões superiores, é crucial aprender a colocar limites nos outros. Colocar limites não é ser grosseiro, é simplesmente estabelecer regras. Aliás, não é preciso ser grosseiro; pode-se falar com muita tranquilidade: “Olha, tenho um compromisso, então, neste dia e nesta hora, não quero visitas na minha casa”.


    Às vezes, algum dirigente da Sociedade Espírita Everilda Batista me diz: “Queremos conversar com você”; respondo: “Tudo bem, mas às 22h quero que você vá embora, porque às 22h01 quero minha casa desocupada. Preciso tomar meu banho, preparar-me, porque às 23h30 vou me deitar e desdobrar”. Todos já sabem disso; já falei com meus amigos, tanto que, quando começo a olhar para o relógio, perguntam: “Já tá na hora, né, Robson?”. Apenas respondo: “Exatamente! Meus amigos chegam logo, e não posso ter visita porque tenho compromisso de desdobramento em todas as noites, e eles são mais importantes que vocês. Sinto muito, é questão de prioridades mesmo”. Eles já compreendem.


    Se a coisa for feita de maneira transparente, posso falar sem ser rude, fazer a pessoa entender de maneira tranquila, compreendendo que o outro tem sua própria necessidade, que precisa vir até mim, quer conversar comigo. Digo: “Olha, tudo bem, posso lhe dedicar um tempo”, igual falo, às vezes, no consultório. Se uma pessoa me ligar e eu atender, corro o risco de ela disparar com mil assuntos. Então, falo assim: “Olha, tenho agora exatamente um minuto de atenção para você, porque depois vou desligar. Ou posso conceder uma hora depois, em tal horário. Que é preferível para você? Uma hora? Então, tchau!”, desligo e pronto. Não estou sendo grosseiro, mas dando a única opção que há. Estabeleço minhas regras, porém, com polidez. O outro não precisa ficar chateado, indisposto ou com raiva. No entanto, posso fazê-lo entender certas coisas devagar, considerando a realidade dele, aí evito me boicotar.


    Muitos se colocam como coitados e não acreditam em si mesmos, não querem se esforçar, não agem com disciplina nem com intenção e vontade de que a coisa dê certo. Estamos tão habituados com uma vida espiritual relaxada: “Vou ao centro espírita ou à tenda de umbanda, tomo um passe, falo com o pai-velho, leio um livro de vez em quando…”. Entretanto, poucas pessoas estão determinadas a estudar com afinco, a experimentar de modo regular. Quero que reflita, porque, neste nosso momento, em que estaremos juntos por vários capítulos, antes de você reclamar, pense se você tem se dedicado com vontade, com disciplina e com organização.


    Há um dizer do espírito Joseph Gleber que ele repete para mim e desejo compartilhar com vocês, porque talvez seja uma realidade pertinente exclusivamente a mim, porém, pode ser útil a algum de vocês também. Ele afirma que, sem organização e sem disciplina, não existe chancela dos espíritos superiores. Isto é: ou marco um compromisso diário e naquele horário com os espíritos ou, sinto muito, eles não estão à minha disposição para fazer as coisas na hora em que eu estiver a fim ou na hora em que eu puder. Não é assim que funciona nada sério e construtivo na vida. É o contrário: eles que nos chamaram para o trabalho, apresentaram a ideia; assim que aceito tal ideia, devo me adequar a um planejamento, a uma organização. Muita gente não faz isso e acaba se boicotando.


    Além de buscarmos um desdobramento consciente, que é o primeiro passo, vamos aprender nosso segundo desafio para programar uma tarefa extrafísica ou um projeto de ordem espiritual, que é notar como você tem promovido o próprio fracasso. Trata-se de entender que não é o método que não funciona, não é porque não deu certo o jeito lá da sua casa espírita, não é porque o estilo de outro orador, de outro expositor não vingou. Você deve assumir sua realidade: “Tudo — minha felicidade, atingir ou não a meta — depende de mim”. É simples assim. Depois, é preciso perceber como você tem promovido esse fracasso e procurar se desligar de julgamentos e emoções, porque temos esta mania: “Oh, coitado de mim investir meu tempo. Fiz isso e fiz aquilo…”. Não venha se sentir um coitadinho, não! “Eu errei mesmo, não me dediquei. Na hora de fazer o exercício, não fiz, fiquei com preguiça, dormi, não me empenhei, não coloquei no papel.” Um ritmo anotado, isso é organização.


    Organização quer dizer você colocar as ideias por tópicos. Disciplina é sua atitude em fazer cada tópico daquele na hora exata em que deve ser feito. Convém reconhecer que não fazemos tanta coisa assim. Muito não dá certo porque não nos organizamos nem somos disciplinados e queremos que as coisas aconteçam mesmo assim. Isso eu quero que fique bem claro. Por isso estou aqui, com este preâmbulo, que não faz parte de nosso curso, digamos assim, mas é um pacote extra para reflexão.


    É forçoso admitir que, à medida que a pessoa se conhece melhor, ela também identifica os próprios vícios. Quanto mais você fizer uma autoanálise, mais perceberá quais mecanismos costuma usar para seu sucesso e, às vezes, as desculpas de que lança mão para justificar o fracasso. Quero que reflita muito sobre isto: o que tem feito, de que modo tem se boicotado e por que meios frustra seu sucesso espiritual?


    Após essas reflexões, temos o terceiro desafio para você se programar mental e emocionalmente, seja para o desdobramento, a viagem astral, seja para qualquer área da sua vida — já que este é apenas um preâmbulo, o que discuto aqui pode ser aplicado nos aspectos profissional, emocional, entre outros. E no que consiste esse desafio? Perder a ilusão de que desta vez vai dar certo a experiência. Perca a ilusão!


    “Se você não fizer as coisas diferentes, os resultados não serão diferentes. Isso é uma lei da vida.” O espírito Pai João de Aruanda repete essa afirmativa volta e meia, e eu gosto muito dela, porque se aplica a tudo. “Fracassei; tentei e não consegui.” Não conseguiu como? Dedicou-se como deveria? Fez uma planilha de trabalho, dizendo: em quais dias da semana estarei disponível para as tentativas de fazer viagem astral, em qual hora estarei disponível para os espíritos virem me ajudar? Muita gente tende a pensar que os espíritos virão a qualquer hora em que se rezar para eles… Não! Ao menos os espíritos sérios não estão à toa; eles têm muito a fazer. Cabe a nós firmar um compromisso de dia e hora bem claro com eles. Isso é essencial, senão não funciona.


    Você acha que… “Ah, mas não deu certo com o método que usei de fulano de tal, do outro orador tal, agora vai dar porque é do Robson”. Que nada! Não se iluda! Não dará certo se você não fizer de maneira diferente, se não colocar nessa planilha algo a ser feito: “Olha, estarei disponível às terças e às quintas” — por exemplo. “Pode ser em qualquer dia, a partir das 2h da manhã, que é o horário em que sei que ninguém me interromperá; estarei disponível para que os espíritos possam me magnetizar e desprender meu corpo perispiritual do físico, para eu começar meus ensaios de desdobramento.” Você fez isso? Duvido! Tentou em qualquer dia, em qualquer horário, a esmo, e não deu certo. Então, perca a ilusão. O método não funciona se você não fizer de maneira diferente do que vem fazendo.


    Para as coisas e os resultados serem diferentes, o processo tem que ser feito de forma diferente. Sem disciplina e método, não tem como. Disciplina é o compromisso de tentar e de fazer independentemente dos resultados alcançados à primeira vista: “Estarei deitado à disposição”. Por exemplo: tenho um horário diário de psicografia com o espírito Ângelo Inácio, às 6h da manhã. Hoje, meu corpo já funciona automaticamente; não preciso de despertador. Faltando dez minutos para as 6h eu acordo, lavo o rosto, escovo os dentes e sento. Se o Ângelo não puder vir devido a alguma tarefa, ao menos eu estou ali cumprindo minha parte. Se não vingar, não será por descompromisso meu, mas por outro motivo qualquer; não permito que o trabalho dê errado por ineficiência em aspectos que estão a meu alcance, nisso não me perdoo. Pode não dar certo porque parou em outras mãos, em outras instâncias — ou até porque esbarrou em alguma incompetência grave que eu tenha. Mas, se está sob meu controle, digo apenas: “Ângelo, estou aqui conforme o planejado”.


    Ocorre que, em determinadas ocasiões, os espíritos se veem em tarefas de emergência. Por exemplo, esses dias eu tinha horário marcado com Joseph Gleber às 23h30, horário que ele marcou comigo. Tudo ótimo; às 23h30 eu estava lá. Até 0h30 ele escreveria. Porém, ele não pôde; só veio um pensamento: “Estou neste momento envolvido numa questão muito grave que se passa no Leste Europeu”. Fiquei ali até 0h30. Peguei um livro e li, um livro do próprio Joseph. Eu estava lá, de plantão. Quem sabe ele terminasse antes e viesse… Como era dentro do horário estipulado, ali permaneci.


    Os espíritos não querem que você esteja 100% do tempo envolvido com questões espirituais, senão você enlouquecerá. Se você pretende se envolver em tempo integral com espíritos, o método ideal é morrer de vez, voltar para o mundo espiritual, porque, assim, você virará espírito e verá espíritos o tempo inteiro. Estamos aqui para viver a vida de relação, envolver-nos com a sociedade, progredir e, também, utilizar algum momento para esse intercâmbio. Talvez se assuste comigo, mas é meu jeito de falar, e não vou mudar porque alguma pessoa se ressente, não. Os espíritos não o querem o tempo inteiro; eles querem que você esteja por inteiro naquele tempo que programou lhes dedicar. Se for meia hora, tem que estar 100% naquela meia hora. Falo assim: “Olha, eu posso estar no trabalho só uma vez no mês, Joseph, mas, nessa vez no mês, por meia hora, eu estarei inteiramente aqui”. E isso é suficiente, mas você deve estar ali por completo.


    Entende o porquê da programação, por que os espíritos falam que, sem organização e disciplina, não existe chancela dos espíritos superiores? Em qualquer instância da espiritualidade, você não vê nenhum médium de psicografia, autor de um trabalho de vulto, e que se exponha, que não tenha disciplina. Por exemplo, conheço um médium que psicografa às 4h da manhã absolutamente todos os dias. É o horário dele. Ele afirma: “Robson, é o único horário em que ninguém interfere”. Ele sai de casa e vai para o centro espírita; das 4 até as 7h da manhã, ele se dedica à psicografia. Às 7h, faz sua higiene, troca de roupa e vai trabalhar. Ele faz isso há trinta anos. “Por que o outro consegue e eu não?” Será que você faz o mesmo processo? Será? Não precisa ser exatamente nesses horários, mas será que você se impõe essa organização, essa disciplina?


    Para que se possa começar um trabalho na área espiritual, é preciso responder a algumas perguntas. “Eu não vou fazer por fazer, então, por que desejo aprendê-lo?” Em outras palavras, eis a primeira pergunta que você precisa responder: O quê? Isto é: o que significa, o que constitui esse método de projeção astral? O que exatamente você pretende com esse método? Essa resposta tem de ser apurada, cabe a você refletir e anotar as conclusões; isso é organização. Desenhe um quadrado e dê um nome a seu projeto: desdobramento astral. Liste algo, faça um método escrito para você. “O que representa isso para mim?” Você está disposto a se esforçar o suficiente para atingir tal objetivo?


    A segunda pergunta que você precisa se responder é: Como? “Como eu atingirei esse objetivo, essa meta? Como eu me dedicarei? Uma vez por semana, duas vezes por semana? Em que horário me dedicarei? Com qual intensidade estarei ali? Estarei 100% naquele momento em que eu me comprometer? Qual hora reservarei para estudar?” Isso porque uma ocasião é a do experimento, outra é a do estudo, do aprofundamento. Com o estudo, como já disse, você supera o medo, vence as barreiras e derruba todo impedimento. O que e como?


    A terceira questão é: “Para que eu quero desdobrar? Para quê?” Veja bem que você já tem as perguntas o que, como e para quê… O para que significa: “Qual é meu objetivo de vida com isso? Meu objetivo é ajudar os espíritos, é fazer um trabalho com finalidade humanitária, é ajudar minha família, é ajudar meu centro espírita, é me ajudar? O que eu pretendo exatamente com isso?”.


    Aí vem outra pergunta que é muitíssimo importante: Quanto? Não se refere ao financeiro apenas. Quanto de esforço, quanto de empreendimento? “Quanto de tempo estou disposto a investir? Quanto estou disposto a empregar de mim, a dar de mim para que essa metodologia funcione? Quanto estou decidido a experimentar? Quanto de vontade realmente empregarei? De quanta determinação disponho para evitar que intrusões impróprias me impeçam de me dedicar ao planejamento?” Reveja comigo: O quê? Como? Para quê? Quanto?


    Chega-se, então, ao último questionamento: Quem? Quem se beneficiará com isso? Quem exatamente? “Primeiramente, serei eu? Será alguém?” Pergunto ainda mais: “Será que, ao responder a todas essas indagações — o que, como, para que, quanto e quem —, estou disposto mesmo a trabalhar?”. Isso é muito importante que você fixe em sua memória, que você esclareça. “Estou disposto a atuar de acordo com a habilidade que foi programada para mim antes de reencarnar ou eu quero que as coisas se deem do meu jeito?” Isso porque queremos que o universo conspire a nosso favor. Todo mundo quer; eu quero, você quer. Porém, há alguns abobalhados que não; eles se boicotam de tal maneira que nem Deus e Jesus conseguem resolver a vida deles.


    Mas a questão é: “Quero desdobrar para quê?”. A importância dessa pergunta ficará mais clara depois, quando eu falar a respeito do desdobramento de cada corpo espiritual. “Quero desdobrar para ver espírito, ouvir espírito ou estou disposto a trabalhar minha habilidade independentemente do que os espíritos demandarem, colocando-me como instrumento?”


    Ao fazer minhas preces — quando elas são longas, duram 30 segundos, pois detesto ficar rezando demais —, minha oração é direcionada ao trabalho em geral. Deito à noite e digo: “Senhor, tu sabes, então, não preciso falar, né? Tchau, vou dormir”. Brinco muito com isso, mas costumo falar: “Eu me coloco como instrumento das forças do bem e da luz. Vocês determinam o que vou fazer, por favor? Não quero que as coisas sejam do meu jeito; se estou aqui para doar energia, estou pronto para doar; se estou aqui para desdobrar, para mim é melhor que não me recorde de nada, assim vou trabalhar tranquilo amanhã; se acharem que devo lembrar de algo, ótimo também — vocês têm a sabedoria para isso”. Então, é você se perguntar o que está disposto a fazer, o que deseja: “Quero trabalhar de qualquer jeito, do modo como acho que devo, ou quero aprender um método que me capacite a ser o melhor instrumento possível na mão dos espíritos, a fim de que eles determinem o que farei?”. Isso convém pensarmos, porque senão nos boicotamos.


    Uma das formas de autossabotagem mais comuns é a postura mental que impede o sucesso. A primeira de todas as sabotagens é adiar. Adiamos tudo, deixamos para tentar em outro momento. Você marca um horário, por exemplo: toda terça-feira, às 2h da manhã, estará disponível. Quando chega a hora, você não está; está na balada, está batendo papo com as pessoas, vendo TV… sempre inventando um jeito de adiar a situação. Adiamos, e eu costumo indagar: “Será que não estamos adiando há muito tempo nossa responsabilidade?”. Se assumo esta tarefa, de desenvolver este método — note que minha proposta não é simplesmente fazer uma viagem astral e sair do corpo, não é só isso —, o objetivo principal é conscientizar, dar-lhes elementos para reflexão, para estudos e para serem o melhor instrumento possível, a fim de que os espíritos, os guardiões superiores os possam utilizar.


    Adiar significa assumir sua impotência de fazer a transformação em sua vida aqui e agora. Adiar os resultados, adiar os compromissos, adiar a execução de uma tarefa equivale a admitir que se é impotente. Muita gente adia tanto, adia tanto que adia até para outra vida, para outra encarnação aquilo que deveria fazer já.


    Além de adiarmos, exercemos outro mecanismo de autoboicote: complicamos. Primeiro, é adiar; depois, complicar. A maior parte das coisas da vida pode ser resolvida com um sim ou um não. Em vez de resolvermos, colocamos um talvez no meio. Alguém lhe pede para fazer uma coisa e, por causa do medo de magoar essa pessoa, você não fala não, só que ela fica com expectativa. Você sabe que não dará conta e, pouco depois, acaba se tornando a pessoa enrolada, a pessoa que promete e não cumpre. É melhor ser claro: “Olha, Fulano, eu gostaria de te ajudar, mas não sou capaz; tenho determinado compromisso ou preciso descansar”. Ou falar exatamente isto: “Não, não farei; não gostaria de fazer, não tem a ver comigo”.


    Não sabemos falar sim e não na hora adequada, complicamos demais a situação e, depois, nossa imagem fica comprometida. Isso ocorre com os espíritos também. Eles não ficarão tentando com você indefinidamente; eles tentam uma vez, duas, três… tchau e bênção! Você fica sozinho, entra outro espírito de menor categoria, um espiritozinho qualquer, vagabundo igual a nós mesmos… A questão não é ter compromisso com espírito, mas com os espíritos superiores, porque, de espírito vagabundo, a Terra tem 75% deles, de espíritos descomprometidos. Menos de 10% da população espiritual tem real compromisso com o bem. É uma parcela muito pequena, e não pense que você está no meio desses, não; nem você nem eu. Estamos como aprendizes ainda. Então, comprometer-se com eles significa algo muito maior, algo sagrado. Allan Kardec tem um texto, de que gosto muito, no qual afirma: “A mediunidade é uma coisa santa, que deve ser praticada santamente, religiosamente”,2 isto é, como um compromisso sagrado.


    Logo, nós nos comprometemos: “Ah, eu vou fazer neste dia”. E, no dia, você não está preparado e fala: “Daqui a pouco eu faço”, mas outra vez não se prepara. Os espíritos superiores, usando uma linguagem bem coloquial, também “ficam de saco cheio” quando prometemos demais; eles simplesmente o abandonam, não perdem tempo, pois já sabem que você não cumprirá a promessa. Portanto, não adianta tentar o método se não está disposto a cumprir determinadas regras — e as regras não fui eu, Robson Pinheiro, que fiz; infelizmente, foi alguém contra quem eu nada posso fazer, que é Deus. Então, ou nos adaptamos às regras ou ficaremos lutando contra o tempo; essa é a realidade nua e crua. Não adianta eu me revoltar porque não é do meu jeito que funciona; simplesmente não saio do corpo na hora em que eu quero, à revelia.


    Gosto muito de um texto de Chico Xavier, de quando ele ainda morava na cidade de Pedro Leopoldo, na região metropolitana de Belo Horizonte. Um dia, ele estava próximo ao açude da cidade e Emmanuel lhe apareceu pela primeira vez, dizendo certas palavras que até hoje ressoam no ouvido de todos os médiuns que têm compromisso. Perguntou Chico ao espírito:


    “— O senhor acha que estou em condições de aceitar o compromisso?


    — Perfeitamente, desde que respeite os três pontos básicos para o serviço.


    Diante do silêncio do desconhecido, Chico perguntou:


    — Qual o primeiro ponto?


    A resposta veio seca:


    — Disciplina.


    — E o segundo?


    — Disciplina.


    — E o terceiro?


    — Disciplina, é claro.”3


    Pessoalmente, adotei essa conduta para a minha vida, de maneira interessante. Às vezes, viajo com meu editor e ele fala: “Pelo amor de Deus, permita-se ao menos hoje sem psicografar!”. Respondo: “Mas atrapalha? A hora em que eu psicografo você está dormindo!”. Ele dorme até tarde; eu me levanto às 6h. Tenho tempo de psicografar até as 9h tranquilamente. Meu compromisso é inadiável.


    O máximo que faço é, se tem alguém em casa, por mais sono que eu tenha, faço uma prece e digo:


    — Olha, tenho pessoas em casa, a quem tenho que dar atenção. Assim, posso mudar o horário para me dedicar quando essas pessoas estiverem dormindo?


    Aí eles me perguntam:


    — Mas você vai aguentar ficar mais tempo sem dormir?


    — Isso é outro problema, isso é meu compromisso. O de vocês é escrever através de mim. Vocês cumprem essa parte? Da minha parte eu dou conta. Tomo ginseng, guaraná em pó, qualquer coisa, mas ficarei acordado. Quero saber se vocês cumprirão o que lhes cabe.


    É disciplina, não tem jeito de a coisa funcionar de modo diferente. Se quero resultados diferentes, tenho que agir de maneira diferente. Fique atento a isso, porque às vezes nós complicamos a caminhada. Nós mesmos complicamos o compromisso espiritual e, depois, reclamamos dos resultados. Isso é autossabotagem; não raro, nós nos boicotamos a vida inteira e, então, passamos a vida inteira a reclamar. O tempo todo procuramos desculpas. Quem quer alguma coisa, diz Teresa de Calcutá, vai e faz, em vez de ficar planejando indefinidamente ou prometendo coisa que é incapaz de fazer.


    Quando se começa uma obra igual à de Irmã Dulce, na Bahia, que pegava um carrinho de mão, de pedreiro, e saía de casa em casa pedindo tijolo… sabe como ela fez para cuidar dos primeiros pobres e ter seu primeiro hospital? Foi num galinheiro, o galinheiro do convento da ordem de que participava. Pediu à irmã de caridade para tirar os pobres da rua e abrigá-los no convento.


    — Aqui não pode. Aqui é impossível! Como vou acomodar esse tanto de gente?


    — Cede-me o galinheiro pelo menos?


    — E minhas galinhas?


    — Eu dou um jeito.


    — Como colocar pobre junto com galinhas?


    — Eu dou uma limpeza lá, coloco os pobres para limpar, faço tudo, mas eu tenho que atendê-los em algum lugar.


    A madre superiora, então, aos poucos notou que a cada dia sumia uma ou duas galinhas. Procurou Irmã Dulce e perguntou:


    — Cadê minhas galinhas?


    — Dei para os pobres comerem. Foi o único jeito que encontrei de limpar o galinheiro. Eles comeram as galinhas, pois estavam com fome.


    Quem quer fazer vai e faz, não espera recurso cair do céu. Foi assim quando iniciamos a UniSpiritus, a Universidade do Espírito de Minas Gerais — na época, a gente nem conhecia esse nome, dado anos mais tarde por Chico Xavier. Começamos num lugar que, em São Paulo, chamam de edícula; em Minas, é chamado barracão. Ou seja, é uma construção nos fundos do terreno, nesse caso, no quintal de onde eu morava. Marcos e Rodrigo, até hoje engajados no trabalho, ajudaram. Nossa reunião pública era na sala. O Chico, vivendo em Uberaba, deu orientações e disse:


    — Tem que começar o trabalho, meu filho!


    — Mas onde, Chico?


    — Na sua casa.


    Era na sala. O ano era 1992. Sabe quantos cabiam sentados na sala? Seis pessoas; em pé, nove. O pessoal vinha e ficava do lado de fora, olhando pela janela. Quando chovia, como estávamos nos fundos de uma casa, eu pedia ao vizinho da frente para fazer na varanda dele. O quarto tinha a cama do Marcos e um colchão no chão, onde eu dormia. A gente tirava o colchão do caminho e o quarto se convertia em sala de passe; nós colocávamos a pessoa em pé, porque não tinha cadeira, e assim aplicávamos o passe. Na cozinha, guardávamos o fogareiro — não era um fogão; tínhamos apenas um fogareiro pequeno —, e o espírito Joseph Gleber atendia, fazendo cirurgias espirituais ali, na cozinha. Começou assim o trabalho e, pouco a pouco, fomos ampliando.


    Quem quer vai e faz. Deus, quando quer alguma coisa, um trabalho benfeito, não procura pessoas desocupadas e que dispõem de tempo. Ele procura as mais compromissadas e que têm mais ocupação. Quanto mais trabalho o sujeito tem, mais tarefa ele recebe. Sabe por quê? Ele sabe delegar, coordenar, fazer tudo e produzir o resultado na hora certa. Quanto mais desocupados somos, mais desculpas arrumamos para não fazer as coisas. Funciona assim em nível espiritual também. Quem não quer sempre arranja uma desculpa. Quem quer sempre dá um jeito de fazer. Isso é uma regra de ouro, que vale também para o desdobramento.


    Você sempre terá uma desculpa para dizer por que não tentou, por que fracassou: a culpa é do método, a culpa é do Colegiado de Guardiões da Humanidade,4 a culpa é do Robson, a culpa é de todo mundo. Mas aqueles que querem de fato e que estão determinados sempre encontrarão um jeito. Vão rever os estudos, tentarão de novo, verão e analisarão: “Como eu me boicotei? Por que comigo não deu certo e com outro deu? Por que fulano foi e eu não fui?”. Você analisará? Quem quer vai e faz, simplesmente é isso.


    Portanto, espero que você reflita e avalie se não está utilizando sistema de autoboicotes em sua vida. Faça isso também em relação a outras áreas — emocional, mediúnica, profissional — e analise se você não tem se boicotado. Conheça esses mecanismos e inicie uma reprogramação mental e emocional. Isso significa organização e disciplina, sem as quais não existe chancela dos espíritos superiores!
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    Acredito que, a partir do que foi dito no preâmbulo, todos conseguirão perceber com mais clareza o que vamos tratar daqui para frente. Abordaremos a prática da projeção da consciência ou do desdobramento astral segundo a metodologia que, há algum tempo, tenho estudado, aprendido e desenvolvido juntamente com amigos das duas dimensões da vida.


    Quero iniciar com alguns conceitos a respeito do tema. Falamos muito de viagem astral, usamos o termo desdobramento, mas talvez a expressão projeção da consciência seja mais recente. Pessoalmente, gosto de explorar detalhadamente esses conceitos.


    Para muitos, fazer uma viagem dentro ou fora do corpo, seja a outro país, seja a qualquer lugar, não implica que tenham objetivo definido. Muita gente quer fazer viagem astral apenas para sair do corpo, para entrar em contato com a dimensão extrafísica ou com algum espírito. Porém, qual seria o objetivo dessa viagem? Viajar por viajar é algo que todo mundo é capaz de fazer.


    Há uma canção do compositor mineiro Paulinho Pedra Azul, chamada Voarás, em que ele afirma: “Todo mundo quer voar/ Nas costas de um beija-flor […] Todo mundo quer ser rei/ Nas costas de um homem bom”. Todo mundo quer fazer uma viagem para algum lugar! Rita Lee fala até em uma viagem para os “anéis de Saturno”… Mas viajar, como falei antes, pode ou não ter um objetivo claro. Para mim, o termo viagem, seja astral ou não, remete à ideia de passeio. Desdobramento, por sua vez, é um vocábulo mais utilizado nos meios espiritista e espiritualista, o qual já inspira alguma seriedade; sugere que se sairá do corpo com algum objetivo definido. Nem sempre se pode dizer que o desdobramento é um fenômeno natural, pois ele pode ser induzido, conforme estudaremos mais à frente.


    Na época dos primeiros apóstolos, dos primeiros cristãos, esse tema de desdobramento — projeções da consciência, mais propriamente — era conhecido com o nome de arrebatamento; dizia-se que a pessoa era arrebatada. João Evangelista, quando estava na ilha de Patmos, saiu do corpo e descreveu isso perfeitamente nestas palavras: “Fui arrebatado em Espírito no dia do Senhor, e ouvi detrás de mim uma grande voz”.1 Esse arrebatar claramente se refere a sair do corpo. Paulo de Tarso narra experiência semelhante aos cristãos de Corinto:


    “Conheço um homem em Cristo que há catorze anos (se no corpo, não sei, se fora do corpo, não sei; Deus o sabe) foi arrebatado ao terceiro céu. E sei que o tal homem (se no corpo, se fora do corpo, não sei; Deus o sabe) foi arrebatado ao paraíso; e ouviu palavras inefáveis, que ao homem não é lícito falar”.2


    Na verdade, o apóstolo Paulo falava de si próprio, pois tinha sido arrebatado até o chamado terceiro céu. É que acreditavam, à época, em até onze céus. O primeiro céu é a atmosfera, o céu atmosférico. O segundo, onde estão as estrelas, o firmamento de maneira geral. O terceiro céu corresponde à dimensão espiritual, e assim por diante.


    Ainda na Bíblia, o próprio Jesus de Nazaré faz referência indireta ao arrebatamento dos santos nos últimos dias.3 Na verdade, muitos cristãos interpretam essa menção como se parte da população fosse ser abduzida de uma hora para outra nos tempos do fim. Porém, o arrebatamento é sempre em espírito. O que Jesus queria dizer é que haveria uma convocação mundial, a fim de que um grupo maior de pessoas pudesse desdobrar visando ajudar aqueles seus prepostos que hoje denominamos guardiões da humanidade. Note o que se lê nas profecias: “E vi outro anjo voar pelo meio do céu, e tinha o evangelho eterno, para o proclamar aos que habitam sobre a terra, e a toda nação, e tribo, e língua, e povo”.4 Ele vinha falando dos eleitos nos versículos precedentes, isto é, dos 144 mil que foram arrebatados em espírito.5


    Nesse sentido, o arrebatamento para determinada tarefa não é propriamente uma viagem. Você não vai simplesmente sair do corpo ou aprender técnicas para sair do corpo, porque destas existem muitas por aí — funcionam com alguns; com outros, mais ou menos; e com outros, não. Como regra geral, no que se refere às questões relativas à espiritualidade, somos capazes de alcançar aquilo que nos empenhamos para fazer. A grande questão é que, quando se trata de projeção da consciência ou de mediunidade, tal como em qualquer área da espiritualidade e da vida, às vezes a resposta de Deus é: “ainda não”. E nos sentimos traídos, desapontados, porque não atingimos o resultado pretendido. Você se empenha, estuda, pede e a resposta que vem é: “prepare-se mais”. Porém, costumamos achar que estamos preparados para isto e aquilo…


    Comecei a trabalhar de maneira mais intensa com os espíritos no processo de psicografia no ano de 1980. Exatamente aí. No entanto, mesmo antes disso, quando evangélico, eu era arrebatado em espírito, isto é, saía do corpo. Contudo, não considero isso como trabalho; avalio terem sido tarefas a que era submetido a título de teste e treino, visando ao que, bem mais tarde, viria a se configurar ação efetiva junto dos guardiões. Essa é a análise que faço da minha vida ao longo destes últimos trinta anos de dedicação mais detida. Julgo que somente na época da Guerra do Golfo Pérsico, ocorrida entre 1990 e 1991, é que ingressei na fase mais graduada de atuação lado a lado com os espíritos.


    Lembro-me de certa vez em que estava num grupo que ajudei a fundar, na cidade de Belo Horizonte, chamado Obreiros da Vida Eterna. Proximamente à Guerra do Golfo, batíamos um papo pouco antes da reunião mediúnica, quando o espírito Zarthú me tocou o ombro levemente e anunciou: “Precisamos de ajuda imediata”. Não deu tempo de raciocinar, nem sequer de falar “sim” ou “não”; naquele momento, apenas cedi à autoridade moral do espírito, que já me era bastante familiar. Em seguida, girei para cima e para trás, e deixei o corpo.


    Logo me vi numa cidade espiritual que, para mim, era a coisa mais estranha vista até ali em desdobramentos. Localizada no plano astral coincidente com o sul da Índia, a cidade se chama Rashnesh; é esse o nome do lugar, que se fixou na minha memória por causa do significado: “Cidade da Paz”. Naquele momento, vi uma série de espíritos que permaneciam de cabeça para baixo, na posição de lótus, mas todos de cabeça para baixo! Aquela visão me pareceu muito estranha, muito exótica. As construções não tinham teto, tinham escadarias, pilastras, várias trepadeiras, flores, mas o teto eram apenas as estrelas, o firmamento estrelado. Nada mais do que isso. Zarthú me contou que era uma cidade de filósofos e, naquele momento, eles irradiavam o pensamento para o bem da Terra. Foi esse o momento em que eu recebi a primeira convocação, digamos assim, de entrar na guerra, de assumir definitivamente o trabalho. Foi também quando entendi que tudo por que havia passado ao longo dos anos tinha sido apenas treinamento.


    Não raro, pensamos que rapidamente será possível atuar em desdobramento. Você treina e então descobre, na prática, qual é sua habilidade específica. Porém, nem sempre fazemos o que queremos, mas aquilo para que fomos programados antes do processo reencarnatório. Isso precisa estar bem claro desde o início deste método. Não adianta a gente querer ir contra as leis da natureza; não conseguiremos vencê-las. No trabalho de desdobramento, convém entender para qual habilidade, para qual tipo de serviço fomos programados, porque senão tentaremos uma coisa enquanto a vocação é outra, como se estivéssemos nadando contra a correnteza. Desdobrar todos desdobram — isso é uma realidade. Mas qual é sua aptidão durante o fenômeno? Procuraremos descobrir juntos, mais adiante.


    RETOMANDO A DISCUSSÃO sobre conceitos, proposta no início deste capítulo, destaco a expressão projeção da consciência, outro termo muito interessante, que desejo comentar detidamente. A ideia faz referência à expansão da consciência extrafísica, não somente do corpo espiritual — que os espíritas geralmente denominam perispírito e, numa terminologia mais científica, é chamado psicossoma, o qual se expande além dos limites do corpo físico. O fenômeno designado desse modo ainda faz alusão ao contato com a consciência cósmica, com o cosmo, sobre o que vale refletir.


    Continuo perguntando: para que você quer desdobrar? Porque, ao sair do corpo, encontrará fora de si, fora da dimensão física, exatamente a extensão daquilo que está dentro de você. Se porventura formos incapazes de fazer uma viagem em torno de nosso quarteirão sem sujá-lo, seja levando destruição ou lixo, seja brigando ou causando transtorno, como almejar a viagem astral? Se eu não aprender a conviver comigo, a fazer uma viagem para dentro de mim, em vão tentarei fazer uma viagem produtiva para fora de mim.


    Espero que possam perceber as implicações disso que afirmo, à luz da questão cósmica citada. Os espíritos asseveram que, enquanto não começarmos a conviver bem em nossa casa planetária e a respeitar nosso orbe, não teremos condições de travar contato harmonioso com habitantes de outros mundos, porque senão vamos levar para fora da Terra a mesma destruição e o mesmo desrespeito com que a tratamos. Ou seja, se tivéssemos a habilidade de estabelecer contato permanente e direto com consciências de outros mundos, tentaríamos dominá-los, extrair metais preciosos e demais recursos de forma predatória, exatamente como fazemos de maneira cotidiana.
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